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LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.

01 - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com o enunciado das 70 (setenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a seguinte distribuição:

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no
CARTÃO-RESPOSTA. Caso contrário, notifique o fato IMEDIATAMENTE ao fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, a caneta esferográfica 
transparente de tinta na cor preta.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, a caneta esferográfica transparente de tinta na cor preta, 
de forma contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras, portanto, preencha os campos de marcação 
completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O CARTÃO-
-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado em suas margens 
superior e/ou inferior - BARRA DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); 
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais de 
uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - SERÁ ELIMINADO do Processo Seletivo Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores,

headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;
b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-

-RESPOSTA.
c) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA, quando terminar o tempo estabelecido.
d) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.

Obs. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das 
mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer 
momento. 

09 - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10 - Quando terminar, entregue ao fiscal O CADERNO DE QUESTÕES, o CARTÃO-RESPOSTA e ASSINE A LISTA DE 
PRESENÇA.

11 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS E 30 (TRINTA) 
MINUTOS, incluído o tempo para a marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA.  

12 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após a realização das mesmas, no 
endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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LÍNGUA PORTUGUESA

Texto I

REPIQUE DAS MESMAS PALAVRAS

Palavras consideradas difíceis, como “engala-
nada”, já não atraem muitos autores de escola de 
samba. A busca agora é pela comunicação direta. 
Em 2011, “vai” será a palavra mais repetida nos des-
files das 12 escolas do Grupo Especial: 19 vezes no 
total. Em seguida, uma variação do mesmo verbo: 
“vou”, com dez repetições. Essa também será a in-
cidência de “vida” e “amor” (dez vezes cada uma). 
“Luz” e “mar” (nove vezes) fecham o pódio das mais 
populares de 2011. Isto sem considerar as repetições 
de uma mesma música, uma vez que ela não muda 
durante todo o desfile das escolas.

Outrora clássicas, palavras como “relicário” e “di-
vinal” só aparecerão uma vez cada uma. E “engala-
nado”, que já teve seus dias de estrela, ficará mesmo 
de fora dos desfiles do Grupo Especial.

Para especialistas, as palavras mais usadas atu-
almente são curtas, chamam o público e motivam os 
componentes.

– “Vai” é a clara tentativa do compositor de em-
polgar e envolver a plateia desde o concurso das es-
colas, quando tem que mostrar às comissões julgado-
ras que suas músicas têm capacidade de empolgar. 
“Vou” está na linha de “vai”: chama, motiva. Quanto a 
“vida” e “amor”, refletem o otimismo do carnaval. Ne-
nhuma palavra fica no campo semântico do pessimis-
mo, tristeza. E “mundo” deixa claro o aspecto gran-
dioso, assim como “céu” – disse o jornalista Marcelo 
de Mello, jurado do estandarte de Ouro desde 1993.

Dudu Botelho, compositor do Salgueiro, é um 
dos compositores dos sambas de 2007, 2008 e 2011. 
O samba de sua escola, aliás, tem três das seis pala-
vras mais recorrentes: “vida”, “luz” e “mar”:

– O compositor tenta, através da letra, estimular 
o componente e a comunidade a se inserir no roteiro 
do enredo.

Todas as palavras mais repetidas no carnaval 
estão entre as mais usadas nos sambas das últimas 
campeãs dos anos 2000. “Terra” foi a mais escolhi-
da (11 vezes). Em seguida, apareceram “vou” e “pra” 
(nove vezes); “luz”, “mar”, e “fé” (oito); “Brasil” (sete); 
e “vai”, “amor”, “carnaval” e “liberdade” (seis); e “vida” 
(cinco).

Para Marcelo de Mello, a repetição das mesmas 
palavras indica um empobrecimento das letras:

– O visual ganhou um peso grande. A última es-
cola que venceu um campeonato por causa do sam-
ba foi o Salgueiro em 1993, com o refrão “explode 
coração”.

MOTTA, Cláudio. Repique das mesmas palavras. 
O Globo, 09 fev. 2011. Adaptado.

1
Segundo o Texto I, o motivo real para o emprego de pala-
vras mais curtas se dá porque
(A) insere o componente no enredo da escola.
(B) identifica o falante no seu contexto linguístico.
(C) estabelece uma comunicação fácil com a escola.
(D) estimula os músicos a criarem letras mais inspiradas.
(E) envolve o público no processo de criação dos compo-

sitores.

2
O Texto I pode ser lido como um jogo de oposições. 
A única oposição que NÃO aparece na matéria é
(A) passado / presente
(B) otimismo / pessimismo
(C) tradição / modernidade
(D) rapidez / lentidão
(E) envolvimento / passividade

3
A escolha do título de um texto nunca é aleatória. 
O emprego da palavra repique no título do Texto I revela 
a intenção de
(A) valorizar um dos instrumentos mais populares da 

bateria.
(B) criar uma identidade com o universo linguístico do 

samba.
(C) apontar uma relação entre a natureza da palavra e o 

seu sentido.
(D) evidenciar o contraste entre os tempos de outrora e o 

da atualidade.
(E) reconhecer a importância da empolgação dos compo-

nentes da escola de samba.

4
A última fala do texto, de Marcelo de Mello, poderia ser 
introduzida por um conectivo, que preencheria a frase 
abaixo.

A repetição das mesmas palavras indica um empobreci-
mento das letras __________ o visual ganhou um peso 
grande.

A respeito do emprego desse conectivo, analise as 
afirmações a seguir.

I - O conectivo adequado seria porque, uma vez que 
estabelece uma relação de causa.

II - O conectivo adequado seria por que, uma vez que 
se reconhecem aqui duas palavras.

III - O conectivo levaria acento, porquê, já que pode ser 
substituído pelo termo “o motivo”, ou “a razão”.

É correto o que se afirma em
(A) I, apenas.
(B) II, apenas. 
(C) I e II, apenas. 
(D) I e III, apenas. 
(E) I, II e III.
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5
“Essa também será a incidência de ‘vida’ e ‘amor’ (dez vezes 
cada uma).” (�. 7-8)
O substantivo incidência vem do verbo incidir. Dos verbos 
a seguir, o único que segue esse mesmo paradigma é
(A) abranger
(B) devolver
(C) incinerar
(D) perceber
(E) iludir

Texto II

PALAVRA PEJORATIVA

O uso do termo “diferenciada” com sentido negativo 
ressuscita o preconceito de classe

“Você já viu o tipo de gente que fica ao redor das 
estações do metrô? Drogados, mendigos, uma gen-
te diferenciada.” As palavras atribuídas à psicóloga 
Guiomar Ferreira, moradora há 26 anos do bairro Hi-
gienópolis, em São Paulo, colocaram lenha na polê-
mica sobre a construção de uma estação de metrô na 
região, onde se concentra parte da elite paulistana. 
Guiomar nega ser a autora da frase. Mas a autoria, 
convenhamos, é o de menos. A menção a camelôs 
e usuários do transporte público ressuscitou velhos 
preconceitos de classe, e pode deixar como lembran-
ça a volta de um clichê: o termo “diferenciada”. 

A palavra nunca fora usada até então com viés 
pejorativo no Brasil. Habitava o jargão corporativo 
e publicitário, sendo usada como sinônimo vago de 
algo “especial”, “destacado” ou “diferente” (sempre 
para melhor). 

– Não me consta que já houvesse um “diferencia-
do” negativamente marcado. Não tenho nenhum co-
nhecimento de existência desse “clichê”. Parece-me 
que a origem, aí, foi absolutamente episódica, nasci-
da da infeliz declaração – explica Maria Helena Mou-
ra Neves, professora da Unesp de Araraquara (SP) e 
do Mackenzie.  

Para a professora, o termo pode até ganhar as 
ruas com o sentido negativo, mas não devido a um 
deslizamento semântico natural. Por natural, enten-
da-se uma direção semântica provocada pela con-
figuração de sentido do termo originário. No verbo 
“diferenciar”, algo que “se diferencia” será bom, ao 
contrário do que ocorreu com o verbo “discriminar”, 
por exemplo. Ao virar “discriminado”, implicou algo 
negativo. Maria Helena, porém, não crê que a nova 
acepção de “diferenciado” tenha vida longa. 

– Não deve vingar, a não ser como chiste, aque-
las coisas que vêm entre aspas, de brincadeira – 
emenda ela. [...]

MURANO, Edgard. 
Disponível em: <http://revistalingua.uol.com.br/textos.asp?codigo=12327>.

Acesso em: 05 jul. 2011. Adaptado.

6
O verbo ganhar (�. 25), na sua forma usual, é considera-
do um verbo abundante, apresentando, pois, duas formas 
de particípio: uma forma regular (ganhado); outra, irregu-
lar, supletiva (ganho).

Dentre os verbos encontrados no Texto II, qual é aquele 
que apresenta SOMENTE uma forma irregular?

(A) Ver (�. 1)
(B) Ficar (�. 1)
(C) Ter (�. 19)
(D) Ocorrer (�. 31)
(E) Vingar (�. 35)

7
Na última fala do Texto II, a forma verbal vingar está com 
o sentido de “ter bom êxito”, “dar certo”. (�. 35)

Em qual das frases abaixo o verbo em negrito apresenta 
a mesma regência de vingar?
(A) “A menção a camelôs e usuários do transporte público 

ressuscitou velhos preconceitos de classe,” (�. 9-11)
(B) “– Não me consta que já houvesse um ‘diferenciado’ 

negativamente marcado.” (�. 18-19)
(C) “Não tenho nenhum conhecimento de existência 

desse ‘clichê’.” (�. 19-20)
(D) “Parece-me que a origem, aí, foi absolutamente 

episódica,” (�. 20-21)
(E) “[...] aquelas coisas que vêm entre aspas, de brinca-

deira –” (�. 35-36)

8
Segundo os compêndios gramaticais, existem duas 
possibilidades de escritura da voz passiva no português. 
Na frase abaixo, encontra-se uma delas:

“A palavra nunca fora usada até então com viés pejorativo 
no Brasil.” (�. 13-14)

A outra possibilidade de escritura, na forma passiva, na 
qual o sentido NÃO se altera é:

(A) A palavra nunca se usou até então com viés pejorativo 
no Brasil.

(B) A palavra nunca se usara até então com viés pejorati-
vo no Brasil.

(C) A palavra nunca se tem usado até então com viés 
pejorativo no Brasil.

(D) A palavra nunca se usava até então com viés pejorati-
vo no Brasil.

(E) A palavra nunca se usaria até então com viés pejora-
tivo no Brasil.
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LÍNGUA ESTRANGEIRA

Text I
Brazil: Platform for growth

By Joe Leahy

On the Cidade de Angra dos Reis oil platform, 
surrounded by the deep blue South Atlantic, a 
Petrobras engineer turns on a tap and watches black 
liquid flow into a beaker.

It looks and smells like ordinary crude oil. 
Nevertheless, for Brazil, this represents something 
much more spectacular. Pumped by the national oil 
company from “pre-salt” deposits – so-called because 
they lie beneath 2,000m of salt – 300km off the coast 
of Rio de Janeiro, it is some of the first commercial 
oil to flow from the country’s giant new deepwater 
discoveries.

Already estimated to contain 50bn barrels, and 
with much of the area still to be fully explored, the 
fields contain the world’s largest known offshore oil 
deposits. In one step, Brazil could jump up the world 
rankings of national oil reserves and production, from 
15th to fifth. So great are the discoveries, and the 
investment required to exploit them, that they have 
the potential to transform the country – for good or for ill.

Having seen out booms and busts before, 
Brazilians are hoping that this time “the country 
of the future” will at last realise its full economic 
potential. The hope is that the discoveries will provide 
a nation already rich in renewable energy with an 
embarrassment of resources with which to pursue the 
goal of becoming a US of the south.

The danger for Brazil, if it fails to manage this 
windfall wisely, is of falling victim to “Dutch disease”. 
The economic malaise is named after the Netherlands 
in the 1970s, where the manufacturing sector withered 
after its currency strengthened on the back of a large 
gas field discovery combined with rising energy prices.

Even worse, Brazil could suffer a more severe 
form of the disease, the “oil curse”, whereby nations 
rich in natural resources – Nigeria and Venezuela, for 
example – grow addicted to the money that flows from 
them.

Petrobras chief executive says neither the 
company nor the country’s oil industry has so far 
been big enough to become a government cash cow. 
But with the new discoveries, which stretch across an 
800km belt off the coast of south-eastern Brazil, this is 
going to change. The oil industry could grow from about 
10 per cent of GDP to up to 25 per cent in the coming 
decades, analysts say. To curb any negative effects, 
Brazil is trying to support domestic manufacturing 
by increasing “local content” requirements in the oil 
industry.
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9
“Não me consta que já houvesse um ‘diferenciado’ nega-
tivamente marcado.” (�. 18-19)

A respeito da ocorrência da forma verbal houvesse, des-
tacada no trecho, teceram-se os seguintes comentários:

I - A forma verbal houvesse, nessa estrutura, tem valor 
de existisse, e se apresenta como verbo impessoal.

II - O verbo haver, quando impessoal, transmite sua 
impessoalidade a auxiliares.

III - A forma verbal houvesse, nesse trecho, desempe-
nha uma função de verbo auxiliar.

É correto o que se afirma em

(A) I, apenas. 
(B) II, apenas. 
(C) I e II, apenas. 
(D) I e III, apenas. 
(E) I, II e III.

10
Considere o trecho do Texto II abaixo.

“[...] colocaram lenha na polêmica sobre a construção de 
uma estação de metrô na região, onde se concentra parte 
da elite paulistana.” (�. 5-7)

O emprego do pronome relativo onde está correto.

PORQUE
Retoma o termo na região, que tem valor de lugar físico 
na oração antecedente.

Analisando-se as afirmações acima, conclui-se que

(A) as duas afirmações são verdadeiras, e a segunda 
justifica a primeira.

(B) as duas afirmações são verdadeiras, e a segunda não 
justifica a primeira.

(C) a primeira afirmação é verdadeira, e a segunda é falsa.
(D) a primeira afirmação é falsa, e a segunda é verdadeira.
(E) as duas afirmações são falsas.



NUTRICIONISTA JÚNIOR5

Without a “firm local content policy”, says 
Petrobras CEO, Dutch disease and the oil curse will 
take hold. However, “if we have a firm and successful 
local content policy, no – because other sectors in the 
economy are going to grow as fast as Petrobras”.

The other long-term dividend Brazil is seeking 
from the discoveries is in research and development 
(R&D). Extracting oil from beneath a layer of salt at 
great depth, hundreds of kilometres from the coast, is 
so challenging that Brazilian engineers see it as a new 
frontier. If they can perfect this, they can lead the way 
in other markets with similar geology, such as Africa.

For its part, Petrobras is spending $800m-$900m 
a year over the next five years on R&D, and has 
invested $700m in the expansion of its research 
centre.

Ultimately, Brazil’s ability to avoid Dutch disease 
will depend not just on how the money from the oil 
is spent. The country is the world’s second biggest 
exporter of iron ore. It is the largest exporter of beef. 
It is also the biggest producer of sugar, coffee and 
orange juice, and the second-largest producer of soya 
beans.

Exports of these commodities are already driving 
up the exchange rate before the new oil fields have 
fully come on stream, making it harder for Brazilian 
exporters of manufactured goods. Industrial production 
has faltered in recent months, with manufacturers 
blaming the trend on a flood of cheap Chinese-made 
imports.

“Brazil has everything that China doesn’t and it’s 
natural that, as China continues to grow, it’s just going 
to be starved for those resources,” says Harvard’s 
Prof Rogoff. “At some level Brazil doesn’t just want 
to be exporting natural resources – it wants a more 
diversified economy. There are going to be some 
rising tensions over that.”
Adapted from Financial Times - March 15 2011 22:54. Available in:  

<http://www.ft.com/cms/s/0/fa11320c-4f48-11e0-9038-00144feab49a,_i_email=y.html>
Retrieved on: June 17, 2011.

11 
The communicative intention of Text I is to
(A) classify all the economic risks Brazil will certainly run if 

it insists on extracting oil at great depth.
(B) suggest that Brazil could soon be ranked as one of the 

four main oil producers in the whole world.
(C) argue that Brazil should try to avoid potential dangers 

associated to its recent deepwater oil discoveries.
(D) report on the rising tensions between China and Brazil 

over the manufacturing sector of the world economy.
(E) announce the expected growth of the oil industry in 

Brazil, Nigeria and Venezuela in the coming decades.
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12
According to paragraphs 5 and 6 (lines 28-38), Dutch 
disease is a
(A) concept that explains the relationship between a 

stronger currency, due to the discovery of vast gas 
deposits, and the decline in the manufacturing sector. 

(B) theory that can justify the increase in energy prices 
and the strengthening of the manufacturing sector.

(C) dangerous form of economic malaise that can only 
victimize already affluent nations.

(D) severe economic disease that is affecting the economy 
of countries like the Netherlands.

(E) a type of problem known as the “oil curse” that affects 
the booming sector of oil extraction.

13
According to paragraphs 9 and 10 (lines 55-65), investing 
in R&D 
(A) may open new markets for the Brazilian technological 

sector of oil extraction at great depth. 
(B) may justify Petrobras’ plans to reduce the development 

of its research center.
(C) is surely leading Brazilian engineers to work for African 

countries rich in natural resources.
(D) will pay immediate dividends in the challenging sector 

of geology and oil exploitation.
(E) can explain why Petrobras is spending $800m - $900m 

to extract oil at great depth. 

14
Based on the meanings in Text I, the two words are 
antonymous in
(A) “...realise...” (line  23) – understand
(B) “...stretch...” (line  42) – bridge
(C) “...curb...” (line  46) – foster
(D) “...faltered...” (line  77) – halted
(E) “...blaming...” (line  78) – reproaching

15
Concerning the referent to the pronoun it, in the fragments 
below, 
(A) in “It looks and smells like ordinary crude oil.” (line  5), 

it refers to “beaker” (line  4).
(B) in “The danger for Brazil, if it fails to manage this 

windfall wisely, is of falling victim to ‘Dutch disease.’ ” 
(lines  28-29), it refers to “danger” (line  28).

(C) in “... Brazilian engineers see it as a new frontier.” 
(lines  59-60), it refers to “coast” (line  58).

(D) in “making it harder for Brazilian exporters of 
manufactured goods.” (lines 75-76), it refers to 
“stream” (line  75).

(E) in “ ‘it’s just going to be starved for those resources,’ 
says Harvard’s Prof Rogoff.” (lines 81-83), it refers to 
“China” (line  81).
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18
Comparing Texts I and II,  
(A)  only Text I mentions an environmental disaster derived 

from deepwater oil prospection.
(B)  only Text II reports on China’s intensive economic 

growth and absolute need of commodities.
(C)  neither Text I nor Text II express concern for the 

implications of  the explorations of offshore oil deposits 
to local economies.

(D)  both Text I and Text II  present Brazil’s potential of 
holding an outstanding position concerning worldwide 
deepwater reserves and exploration. 

(E)  Text I mentions Brazil, Nigeria and Venezuela to 
criticize their addiction to oil revenues, while Text 
II mentions these countries to illustrate successful 
examples of conventional oil prospection.   

19
According to Text II, in spite of the oil spill disaster in the 
Gulf of Mexico, 
(A)  the US will soon surpass China in energy consumption.
(B)  the conventional drilling of oil and gas is seen as a 

taboo now. 
(C)  in twenty years, the whole world will need 65 million 

barrels a day.
(D)  energy consumption of India and China will double in 

ten years’ time.
(E)  deepwater oil and gas prospecting has not been halted 

in other regions of the globe.  

20
In Text II, Herbert illustrates the possibility of “...idled rigs 
heading to other shores.” (line 26) EXCEPT when he 
mentions
(A) prospection in ultra-deepwater reserves off the coasts 

of Ghana and Nigeria.
(B) deepwater operations in the sulfur-laden depths of the 

Black Sea.
(C) the quest for oil in the tar sands of Venezuela’s Orinoco 

Basin.
(D) the suspension of the US offshore-drilling moratorium. 
(E) Brazil’s drillings four miles below the Atlantic.

16
In  “Without a ‘firm local content policy’, says Petrobras 
CEO, Dutch disease and the oil curse will take hold.” 
(lines  50-52), “take hold” means to 
(A) become more easily controlled.
(B) become stronger and difficult to stop.
(C) be completely defeated and ineffective.
(D) be absolutely harmless and disappointing.
(E) be transformed into very powerful assets.

17
The boldfaced item is synonymous with the expression in 
parentheses in     
(A) “Nevertheless, for Brazil, this represents something 

much more spectacular.” (lines 6-7) – (Thus)
(B) “…neither the company nor the country’s oil industry 

has so far been big enough to become a government 
cash cow.” (lines 39-41) – (meanwhile) 

(C) “However, ‘if we have a firm and successful local 
content policy, no” (lines 52-53) – (Moreover)   

(D) “ ‘because other sectors in the economy are going to 
grow as fast as Petrobras.’ ” (lines 53-54) – (due to the 
fact that) 

(E) “Ultimately, Brazil’s ability to avoid Dutch disease 
will depend not just on how the money from the oil is 
spent.” (lines 66-68) – (Furthermore)  

Text II
Off the Deep End in Brazil

Gerald Herbert
 

With crude still hemorrhaging into the Gulf of 
Mexico, deep-water drilling might seem taboo just 
now. In fact, extreme oil will likely be the new normal. 
Despite the gulf tragedy, the quest for oil and gas in 
the most difficult places on the planet is just getting 
underway. Prospecting proceeds apace in the ultra-
deepwater reserves off the coasts of Ghana and 
Nigeria, the sulfur-laden depths of the Black Sea, and 
the tar sands of Venezuela’s Orinoco Basin. Brazil’s 
Petrobras, which already controls a quarter of global 
deepwater operations, is just starting to plumb its 9 to 
15 billion barrels of proven reserves buried some four 
miles below the Atlantic.

The reason is simple: after a century and a 
half of breakneck oil prospecting, the easy stuff is 
history. Blistering growth in emerging nations has 
turned the power grid upside down. India and China 
will consume 28 percent of global energy by 2030, 
triple the juice they required in 1990. China is set to 
overtake the U.S. in energy consumption by 2014. 
And now that the Great Recession is easing, the 
earth’s hoard of conventional oil is waning even 
faster. The International Energy Agency reckons the 
world will need to find 65 million additional barrels a 
day by 2030. If the U.S. offshore-drilling moratorium 
drags on, look for idled rigs heading to other shores.

 Available in:
<http://www.newsweek.com/2010/06/13/off-the-deep-end-in-brazil.html>  

Retrieved on: June 19, 2011.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

BLOCO 1

21
Durante a gestação, o desenvolvimento fetal pode ser 
prejudicado pela ingestão de algumas substâncias como, 
por exemplo,
(A) sacarina, que pode ter efeitos teratogênicos.
(B) acessulfame K, que não se recomenda para gestan-

tes diabéticas.
(C) cafeína, que, atravessando a placenta, causa altera-

ções neurológicas no feto.
(D) álcool, que, em doses elevadas, prejudica o transpor-

te de oxigênio pelo cordão umbilical.
(E) ciclamato, que está associado com o desenvolvimen-

to de tumores malignos nas crianças.

22
A necessidade energética da nutriz é baseada no gasto 
energético total, adicionado da quantidade de energia ne-
cessária para a produção do leite. No primeiro semestre 
de lactação, uma nutriz que acumulou uma quantidade de 
gordura corporal adequada durante a gravidez deve ter 
um aumento no aporte energético, por dia, em calorias, de
(A) 300
(B) 350
(C) 400
(D) 450
(E) 500

23
O consumo de carboidrato durante o exercício físico de 
longa duração pode melhorar o desempenho, retardar a 
fadiga e prevenir a hipoglicemia. Para isso, recomenda-se 
a ingestão de carboidrato, por meio de solução ou gel, para 
cada hora de exercício, na quantidade, em gramas, de
(A) 10 a   20
(B) 20 a   40
(C) 30 a   60
(D) 40 a   80
(E) 50 a 100

24
O tratamento nutricional de pacientes com colite ulcerati-
va depende do quadro clínico da doença. Na fase aguda 
dessa doença, a dieta deve ser iniciada observando-se as 
seguintes características:
(A) hipercalórica, normolipídica, volume aumentado e 

temperatura gelada
(B) hipocalórica, hipolipídica, volume aumentado e tem-

peratura quente
(C) hipocalórica, normolipídica, volume diminuído e tem-

peratura corporal
(D) normocalórica, hiperlipídica, volume diminuído e tem-

peratura gelada
(E) normocalórica, hipolipídica, volume diminuído e tem-

peratura corporal

25
A ingestão de cálcio na infância auxilia a maximização da 
massa óssea. Para uma criança de 7 anos, recomenda-se 
a ingestão de uma quantidade mínima de cálcio, por dia, 
em miligramas, de
(A) 500
(B) 600
(C) 700
(D) 800
(E) 900

26
O consumo elevado de ácidos graxos saturados está as-
sociado ao aumento dos níveis do colesterol sanguíneo. 
Para diminuir a ingestão desse tipo de gordura, o consu-
mo de qual alimento deve ser restringido?
(A) Polpa de coco
(B) Abacate
(C) Castanha
(D) Azeitona
(E) Amêndoa

27
Úlcera péptica é uma doença que pode ocorrer em todas 
as idades e em ambos os sexos. Nessa situação, a dieta 
adequada necessita de cuidados especiais e deve apre-
sentar a seguinte característica:
(A) fibras modificadas pela cocção
(B) consistência branda na fase aguda
(C) líquidos diminuídos na fase aguda
(D) fracionamento aumentado na fase de recuperação
(E) valor energético total aumentado na fase aguda

28
Para o controle das alergias alimentares, o conhecimento 
do potencial alergênico de cada alimento é fundamental. 
A esse respeito, sabe-se que
(A) a gluteína é a proteína com maior poder alergênico do 

trigo.
(B) a cocção da soja não reduz o seu potencial alergênico 

de forma significativa.
(C) a gema possui uma proteína geralmente associada à 

alergia alimentar a ovo.
(D) o processamento térmico não altera a alergenicidade 

do amendoim.
(E) as pessoas alérgicas a camarão geralmente não apre-

sentam alergia a siri e a lagosta.

29
A terapia nutricional do paciente com hipertensão arterial 
leva em consideração diversos fatores, inclusive a restri-
ção à ingestão de sódio. A quantidade de cloreto de sódio 
na dieta de pacientes hipertensos não deve ultrapassar a 
quantidade, em gramas, por dia, de
(A) 2
(B) 3
(C) 4
(D) 5
(E) 6
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30
A medida da circunferência é amplamente utilizada na 
avaliação do estado nutricional de indivíduos, sendo o pro-
cedimento correto de aferição o da circunferência da(o)
(A) cintura, na cicatriz umbilical
(B) panturrilha, no ponto médio entre a patela e o calcanhar
(C) quadril, em cima da crista ilíaca
(D) braço, no ponto médio entre o acrômio e o olecrano
(E) abdômen, no ponto médio entre a última costela e a 

crista ilíaca

31
Para a interpretação de dados antropométricos, é neces-
sário o uso de padrões de referência e de pontos de cor-
tes definidos.
Considere, abaixo, os sistemas pelos quais os índices an-
tropométricos podem ser expressos. 

I – Escore –Z
II – Distribuição percentilar
III – Percentual de adequação em relação à mediana

É(São) considerado(s) sistema(s) para avaliação de índi-
ces antropométricos, em pediatria, o(s) apresentado(s) em 
(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) III, apenas.
(D) I e II, apenas.
(E) I, II e III.

32
A avaliação do estado nutricional dos adolescentes é 
fundamental para acompanhar o desenvolvimento nessa 
fase da vida.
De acordo com o Índice de Massa Corporal para a idade, 
os adolescentes são classificados da seguinte forma:
(A) percentil   3: baixo peso
(B) percentil 10: desnutrição
(C) percentil 10: eutrofia
(D) percentil 80: eutrofia
(E) percentil 97: sobrepeso

33
Nas Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN), devem 
ser oferecidos cardápios balanceados, de modo a satis-
fazer as necessidades energéticas e nutricionais dos usu-
ários.
No planejamento dos cardápios básicos, devem ser con-
siderados alguns aspectos fundamentais, tais como:
(A) disponibilidade da área e equipamentos
(B) recursos humanos e previsão para compras
(C) indicador de resto e necessidades nutricionais
(D) indicador de resto e disponibilidade do gênero no 

mercado
(E) hábitos alimentares da clientela e previsão para compras

34
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (1998), 
a medida da circunferência da cintura está associada ao 
risco de desenvolvimento de doenças cardiovasculares. 
Um homem de 45 anos, com medida de circunferência da 
cintura igual a 96 centímetros, é classificado como pro-
penso a um risco de complicações metabólicas
(A) muito baixo
(B) baixo
(C) médio
(D) elevado
(E) muito elevado

35
O valor do percentual de gordura corporal para atletas varia 
de acordo com o sexo e a modalidade esportiva praticada.
O nível mínimo de gordura corporal estimada, compatível 
com a saúde de atletas femininas, é
(A)   8%
(B) 10%
(C) 12%
(D) 14%
(E) 16%

36
Um restaurante universitário fornecerá 2.500 almoços e
2.000 jantares, distribuídos nos seguintes horários: das
11 h às 14 h (almoço) e das 17 h às 20 h (jantar).
Considerando-se que o tempo médio que um usuário leva 
entre a distribuição e a devolução de bandejas é de apro-
ximadamente 20 minutos, quantos lugares esse restau-
rante deverá ter?
(A) 556
(B) 278
(C) 223
(D) 167
(E) 150

37
Considerando a Norma OHSAS 18001:2007, analise as 
afirmativas abaixo.

I – A gestão de riscos operacionais e a melhoria do de-
sempenho das instituições são garantias oferecidas 
pela certificação de instituições a partir da Norma.

II – Prevenção de acidentes e redução de riscos são 
garantias oferecidas pela certificação de institui-
ções a partir da Norma.

III – A melhoria da qualidade no ambiente de trabalho e 
o bem-estar dos colaboradores são garantias ofe-
recidas pela certificação de instituições a partir da 
Norma.

Está correto o que se afirma em
(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) I e II, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.
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38
Vários são os fatores que proporcionam condições favo-
ráveis à ambiência de trabalho na UAN. Para isso, reco-
menda-se que
(A) a localização seja no andar térreo.
(B) a forma geométrica seja quadrada.
(C) as janelas sejam localizadas na parte central das pa-

redes.
(D) os azulejos tenham características antiderrapantes.
(E) os tubos de vapor tenham revestimento pintado à 

base de tinta a óleo.

39
O processo de obtenção de recursos humanos envolve ati-
vidades ligadas ao recrutamento, à seleção e à admissão.
Faz parte das técnicas de seleção a(o)
(A) identificação da necessidade de pessoal.
(B) análise de requisição de empregados.
(C) descrição do cargo.
(D) ficha de avaliação de funcionários.
(E) teste psicométrico.

40
O dimensionamento de pessoal de uma UAN é um aspecto 
importante a ser considerado para a qualidade das refeições 
servidas.
Na análise do quantitativo dos recursos humanos necessá-
rios ao funcionamento de uma UAN de coletividade sadia, 
o número de refeições/dia considerado para os cálculos é 
constituído de todos os seguintes tipos de refeições:
(A) café da manhã e lanche
(B) colação e almoço
(C) almoço, lanche e jantar
(D) café da manhã, almoço e refeição noturna completa
(E) almoço, jantar e refeição noturna completa

BLOCO 2

41
A ocorrência de desnutrição tem sido explicada em função 
de alguns mecanismos fisiológicos.
Analise os mecanismos fisiológicos abaixo.

I – Doenças infecciosas
II – Deficiência enzimática
III – Queimadura

É(São) mecanismo(s) relacionado(s) à desnutrição, asso-
ciado(s) à diminuição da absorção de nutrientes, o(s) apre- 
sentado(s) em
(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) III, apenas.
(D) I e II, apenas.
(E) I, II e III.

42
Com relação ao nível populacional, o exame mais utiliza-
do para diagnosticar a anemia ferropriva é a
(A) biópsia de medula óssea
(B) dosagem de ferro sérico
(C) dosagem de hemoglobina sérica
(D) observação de peles e mucosas
(E) saturação de transferrina sérica

43
A deficiência de vitamina A é um problema de saúde pú-
blica. O estágio da deficiência de vitamina A que, após 
o tratamento com essa vitamina, apresenta regeneração 
completa da superfície ocular, sem deixar sequelas, é a(o)
(A) úlcera corneal
(B) xerose corneal
(C) ceratomalácia
(D) leucoma de córnea
(E) estafiloma

44
Os fatores ambientais, especialmente o consumo de ali-
mentos com alto teor calórico, são os principais determi-
nantes da obesidade no mundo todo.
A Estratégia Global para Alimentação Saudável, Atividade 
Física e Saúde, da Organização Mundial de Saúde, pre-
coniza limitar o consumo de
(A) açúcares livres
(B) tubérculos
(C) pão
(D) adoçantes artificiais
(E) álcool

45
Alguns indicadores antropométricos podem ser utilizados 
para avaliação do estado nutricional de gestantes.
Qual é o indicador que permanece relativamente estável 
durante a gestação, sendo utilizado para avaliar o estado 
nutricional anterior à gestação, especialmente na ausên-
cia da informação do peso pré-gestacional?
(A) Perímetro da coxa
(B) Perímetro do braço
(C) Dobra cutânea biciptal
(D) Dobra cutânea triciptal
(E) Dobra cutânea subescapular

46
A educação nutricional crítica, de orientação marxista, 
tem compromisso de fortalecer a luta contra a fome e a 
desnutrição.
Essa visão de comportamento alimentar corresponde ao 
determinante 
(A) biológico
(B) cultural
(C) sociocultural
(D) socioeconômico
(E) antropológico
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47
Com relação aos determinantes do comportamento ali-
mentar da infância, tem-se que
(A) o aspecto, com relação aos hábitos alimentares, de 

maior influência ambiental para a criança é a escola.
(B) os pais devem ser o objeto de intervenções para me-

lhorar a alimentação das crianças.
(C) as crianças adoram experimentar alimentos novos, o 

que deve ser observado em uma atividade de educa-
ção nutricional.

(D) as crianças tendem a comer os alimentos disponíveis 
em casa, mesmo que seus pais não os consumam.

(E) as sobremesas devem ser usadas apenas como re-
compensas, e não como substitutos dos alimentos 
saudáveis.

48
Com relação aos determinantes do comportamento ali-
mentar, considere os fatores abaixo. 

I – Dietas ricas em gorduras, açúcares e sódios, de 
restaurante tipo fast-food.

II – A praticidade dos alimentos pouco saudáveis.
III – A participação e o apoio da família.
IV – A falta de opção de lanches saudáveis na escola.
V – O estigma, a discriminação e os sentimentos de 

frustração e medo.

Os fatores que explicam as barreiras encontradas por 
adolescentes na adoção de uma dieta saudável são os 
apresentados em
(A) I e IV, apenas.
(B) I, III e IV, apenas. 
(C) II, III e V, apenas.
(D) I, II, IV e V, apenas.
(E) I, II, III, IV e V.

49
Quanto aos cuidados na preservação dos alimentos, du-
rante a sua fase de distribuição, afirma-se que as(os)
(A) sobremesas cremosas podem ficar, no balcão de dis-

tribuição, à temperatura ambiente, desde que consu-
midas em menos de 3 horas.

(B) preparações frias, colocadas no balcão de distribui-
ção, podem ser distribuídas, no máximo, a 10°C por 
até 4 horas.

(C) balcões térmicos devem ter quantidade suficiente de 
alimentos para servir durante todo o horário de distri-
buição, evitando reposições.

(D) alimentos colocados nos balcões térmicos abaixo de 
60°C e não distribuídos por mais de 3 horas pode-
rão ser reaproveitados, desde que seja respeitada 
novamente a temperatura de segurança no centro 
geométrico.

(E) alimentos preparados e destinados à distribuição de-
vem ser mantidos em balcões térmicos, sendo que 
a água do balcão deve manter-se à temperatura 
de 60°C.

50
O binômio tempo x temperatura consiste nos dois fatores 
mais pesquisados em todo o mundo para controlar, eli-
minando ou diminuindo, o número de micro-organismos, 
desde a recepção até a distribuição dos alimentos para o 
consumo.
Os controles de tempo e temperatura de gêneros alimen-
tícios durante o armazenamento devem obedecer ao se-
guinte parâmetro:
(A) alimentos congelados - temperatura de 0°C a –5°C 

por 10 dias
(B) alimentos congelados - temperatura de –10°C a –18°C 

por 90 dias
(C) pescados refrigerados e seus produtos crus - tempe-

ratura de 0°C a 4°C por 48 horas
(D) carnes bovina, suína, de aves e outras, e produtos 

crus - temperatura de até 8°C por 72 horas
(E) pescados pós-cocção - temperatura de até 4°C por

48 horas

51
O Controle Integrado de Pragas faz parte de qualquer pro-
grama de qualidade nas UAN, pois ele é indispensável à 
prevenção de doenças transmitidas por alimentos.
Com relação ao Controle Integrado de Pragas, considere 
as práticas a seguir.

I – Deve existir um conjunto de ações eficazes e contí-
nuas de controle de vetores e pragas urbanas, com 
o objetivo de impedir a atração, o abrigo, o acesso 
e/ou proliferação dos mesmos.

II – Quando o controle químico empregado não for efi-
caz, as medidas de prevenção devem ser adotadas 
imediatamente.

III – O controle químico deve ser empregado e executa-
do por empresa especializada, conforme legislação 
específica, com produtos desinfestantes regulariza-
dos pelo Ministério da Saúde.

IV – Quando da aplicação do controle químico, a empre-
sa especializada deve estabelecer procedimentos 
pré e pós-tratamento, a fim de evitar a contamina-
ção dos alimentos, equipamentos e utensílios.

V – Quando necessário, após a aplicação do controle 
químico, os equipamentos e os utensílios, antes de 
serem reutilizados, devem ser higienizados para a 
remoção dos resíduos de produtos desinfestantes.

Estão regulamentadas na legislação federal vigente as 
práticas apresentadas em
(A) I e II, apenas.
(B) I, II e IV, apenas. 
(C) III, IV e V, apenas.
(D) I, III, IV e V, apenas.
(E) I, II, III, IV e V.
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52
O número de casos de doenças transmitidas por alimen-
tos aumentou mundialmente.
Em relação ao Sistema de Análise de Perigos e Pontos 
Críticos de Controle (APPCC), considere as afirmações 
abaixo.

I – Ponto de controle é o local ou a situação a ser corrigi-
da, porém, sem risco imediato à saúde.

II – Ponto crítico é o local ou a situação nos quais estão 
presentes os perigos, com risco à saúde e que não 
podem ser controlados.

III – Ação corretiva é a tomada de ação imediata quan-
do o monitoramento indicar que um critério impor-
tante não está sendo atingido.

IV – Monitoramento é a ação de gerenciamento das 
condições de uma etapa ou operação, necessária 
para assegurar e manter o cumprimento dos crité-
rios estabelecidos no plano APPCC.

V – Etapa é um ponto, procedimento, operação ou es-
tágio na cadeia alimentar, incluindo desde matérias-
-primas cruas na produção primária até o consumo.

Está correto APENAS o que se afirma em
(A) III e IV
(B) I, III e V
(C) II, IV e V
(D) I, II, IV e V
(E) I, III, IV e V

53
De acordo com o Regulamento Técnico sobre as Boas 
Práticas, os serviços de alimentação devem implementar 
Procedimentos Operacionais Padronizados relacionados 
aos seguintes itens:
(A) seleção das matérias-primas, ingredientes e embala-

gens; manejo dos resíduos; controle da potabilidade 
da água; higiene e saúde dos manipuladores.

(B) seleção das matérias-primas, ingredientes e embala-
gens; controle integrado de vetores e pragas urbanas; 
higienização do reservatório; higiene e saúde dos ma-
nipuladores.

(C) higienização de instalações, equipamentos e móveis; 
controle integrado de vetores e pragas urbanas; higie-
nização do reservatório; higiene e saúde dos manipu-
ladores.

(D) higienização de utensílios; manejo dos resíduos; sele-
ção das matérias-primas, ingredientes e embalagens; 
higiene e saúde dos manipuladores.

(E) higienização de utensílios; controle integrado de ve-
tores e pragas urbanas; higienização do reservatório; 
higiene e saúde dos manipuladores.

54
O Código de Ética do Nutricionista, no capítulo VII, prevê 
que, na relação com os empregadores, é dever do nutri-
cionista
(A) facilitar o aperfeiçoamento técnico, científico e cultural 

do pessoal sob sua orientação e supervisão.
(B) assumir a devida responsabilidade no acompanha-

mento e na orientação de estagiários, quando estiver 
na função de orientador ou supervisor de estágio.

(C) primar pelo decoro profissional, assumindo inteira res-
ponsabilidade pelos seus atos em qualquer ocasião.

(D) respeitar o pudor, a privacidade e a intimidade de 
qualquer pessoa sob seus cuidados profissionais.

(E) recusar-se a executar atividades incompatíveis com 
suas atribuições profissionais ou que não sejam de 
sua competência legal.

55
Considerando as Normas estabelecidas nas Boas Práti-
cas para Serviços de Alimentação, com relação à opera-
ção de higiene, deve-se garantir que
(A) a etapa do enxágue seja obrigatória, quando houver 

o uso de substâncias odorizantes e/ou desodorantes 
nas áreas de preparação e armazenamento dos ali-
mentos.

(B) os produtos saneantes utilizados estejam regulariza-
dos pelo Ministério da Agricultura. 

(C) os produtos saneantes sejam armazenados nas mes-
mas prateleiras dos alimentos, com exceção dos pro-
dutos com substâncias odorizantes e/ou desodoran-
tes, que devem ser guardados em local reservado.

(D) os funcionários responsáveis pela atividade de higie-
nização das instalações sanitárias utilizem uniformes 
apropriados e diferenciados daqueles utilizados na 
manipulação de alimentos. 

(E) os utensílios utilizados na higienização de instalações 
sejam adequadamente higienizados antes de serem 
usados para a higienização dos equipamentos e uten-
sílios que entram em contato com o alimento.

BLOCO 3

56
O registro de um alimento é o ato legal que reconhece a 
adequação de um produto à legislação vigente.
Qual é o produto que deve obrigatoriamente ser registra-
do no órgão competente do Ministério da Saúde?
(A) Açúcar
(B) Café
(C) Chocolate 
(D) Goma de mascar
(E) Sal
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57
As fibras alimentares auxiliam o funcionamento do 
intestino, devendo seu consumo estar associado a uma 
alimentação equilibrada e a hábitos de vida saudáveis. 
Essa alegação será utilizada desde que a porção do pro-
duto pronto para consumo forneça, no mínimo, a quanti-
dade de fibras de
(A) 2 g, se o alimento for líquido.
(B) 3 g, se o alimento for líquido
(C) 3 g, se o alimento for sólido.
(D) 4 g, se o alimento for sólido.
(E) 6 g, se o alimento for sólido.

58
De acordo com a Anvisa, qual substância necessita de 
que, no rótulo do produto, conste a frase de advertência, 
em destaque e em negrito, “o consumo deste produto 
deve ser acompanhado da ingestão de líquidos”?
(A) Licopeno
(B) Luteína
(C) Zeaxantina
(D) Fitoesteróis
(E) Quitosana

59
A dobra cutânea triciptal (DCT) de um grupo de 7 mulheres 
foi avaliada no ambulatório de nutrição de uma empresa.

Mulher DCT (mm)
1 21
2 19
3 18
4 21
5 17
6 20
7 18

Considerando os dados da tabela acima, qual é o valor da 
mediana da DCT do referente grupo de mulheres?
(A) 18
(B) 19
(C) 19,14
(D) 20
(E) 20,14

60
As vitaminas desempenham papel fundamental para o 
bom funcionamento do organismo. A vitamina, que é es-
sencial na manutenção da bioquímica celular, em espe-
cial em reações que envolvam a síntese proteica, como 
o DNA, é a 
(A) vitamina D
(B) vitamina E
(C) vitamina K
(D) tiamina
(E) cianocobalamina

61
O consumo de ácidos graxos ômega 3 auxilia a manuten-
ção de níveis saudáveis de triglicerídeos.
De acordo com a Anvisa, essa alegação somente deve 
ser utilizada para
(A) ácidos graxos ômega 3, de cadeia longa, provenien-

tes de óleos de peixe.
(B) ácidos graxos ômega 3, de cadeia média, provenien-

tes de óleos de peixe.
(C) produtos que apresentem, no mínimo, 1 g de ácido 

eicosapentaenoico em 100 g de produto pronto para o 
consumo.

(D) produtos que apresentem, no mínimo, 1 g de ácido 
docosahexaenoico na porção.

(E) produtos que apresentem, no mínimo, 0,1 g de ácido 
docosapentaenoico em 100 g de produto pronto para 
o consumo.

62
Os polipeptídeos não são absorvidos intactos pela muco-
sa intestinal, precisando ser hidrolisados por peptidases 
específicas para ligações pépticas.
As peptidases relevantes para a degradação inicial de 
grandes polipeptídeos em produtos menores são as
(A) endopeptidases
(B) exopeptidases
(C) aminopeptidases
(D) carboxipeptidases
(E) mesopeptidases

63
O Índice Glicêmico classifica os alimentos com base no 
potencial de aumento da glicose sanguínea, em relação a 
um alimento padrão.
Qual é o alimento padrão utilizado para a determinação 
do Índice Glicêmico?
(A) Banana
(B) Goiabada
(C) Pão branco
(D) Mel
(E) Amido de milho

64
De acordo com a legislação de Informação Nutricional 
Complementar, um produto que tenha, em seu conteúdo 
absoluto, a quantidade de 1,5 g de gordura por 100 ml, 
pode apresentar, corretamente, em relação à gordura, o 
atributo
(A) pobre
(B) livre
(C) zero
(D) sem
(E) isento de
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65
De acordo com a lei que regulamenta a profissão de Nu-
tricionista, considere as atividades abaixo.

I – Ensino das disciplinas de Nutrição e Alimentação 
nos cursos de graduação da área de Saúde e ou-
tras afins.

II – Assistência e educação nutricional a coletividades 
ou indivíduos, sadios ou enfermos, em instituições 
públicas e privadas e em consultório de nutrição e 
dietética.

III – Estudos e trabalhos experimentais em alimentação 
e nutrição.

IV – Solicitação de exames laboratoriais necessários ao 
acompanhamento dietoterápico.

V – Auditoria, consultoria e assessoria em nutrição e 
dietética.

São atividades privativas do(a) Nutricionista APENAS as 
apresentadas em
(A) I e II
(B) I e III
(C) I, II e V
(D) II, III e IV
(E) II, III, IV e V

66
O emprego de altas temperaturas na conservação de ali-
mentos está fundamentado nos efeitos deletérios que o 
calor tem sobre os micro-organismos.
Nessa perspectiva, a resistência térmica das células mi-
crobianas
(A) diminui com a redução da umidade.
(B) diminui com a presença de proteínas.
(C) aumenta com a presença de gordura.
(D) aumenta em substratos com pH ácido.
(E) aumenta na presença dos sais de Ca 2+ e Mg 2+. 

67
O Fator Térmico determina as alterações de massa do 
alimento, após este ser submetido ao tratamento térmico. 
Sobre esse assunto, afirma-se que 
(A) a massa do alimento pode aumentar ou diminuir, de-

pendendo da sua composição química e do tipo de 
calor utilizado.

(B) o Fator Térmico desempenha uma função importante 
dentro da UAN, pois determina o per capita da prepa-
ração.

(C) o Fator Térmico é decorrente da relação entre o peso 
bruto do alimento, conforme adquirido, e o peso do 
alimento cozido.

(D) os alimentos de origem animal ricos em proteínas, ge-
ralmente, apresentam Fator Térmico alto (> 1).

(E) os alimentos de origem vegetal ricos em amido, geral-
mente, apresentam Fator Térmico baixo (< 1).

68
Todo alimento entregue pelo fornecedor deve ser inspe-
cionado qualitativa e quantitativamente, segundo critérios 
predefinidos para cada produto.
É sinal de reconhecimento do pescado alterado ter
(A) olho saliente e brilhante
(B) cauda firme na direção do corpo
(C) carne conservando o sinal de pressão dos dedos
(D) pele brilhante
(E) guelra vermelha

69
O mineral que tem a sua quantidade no alimento relacio-
nada à sua quantidade no solo é o
(A) manganês
(B) ferro
(C) selênio
(D) zinco
(E) cálcio

70
Alimentos para fins especiais são aqueles formulados ou 
processados nos quais se introduzem modificações no 
conteúdo de nutrientes. Eles são adequados à utilização 
em dietas diferenciadas e/ou opcionais, atendendo às ne-
cessidades de pessoas em condições metabólicas e fisio-
lógicas específicas.
Como exemplo desses alimentos, têm-se os(as)
(A) alimentos adicionados de nutrientes essenciais
(B) aminoácidos de forma isolada
(C) suplementos vitamínicos
(D) fórmulas infantis
(E) bebidas dietéticas


